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Aplicabilidade Da Tomografia Computadorizada De Feixe Cônico Na 
Odontologia Legal: Revisão de Literatura 

Applicabilities Of Cone Beam Computed Tomography On Forensic 
Odontology : Literature Review 

RESUMO 
A Tomografia Computadorizada de Feixe Cônico (TCFC) é um exame por 
imagem tridimensional que tem sido utilizado para fornecer informações em 
relação a estruturas para fins forenses. O objetivo deste estudo foi buscar 
evidências científicas sobre a aplicabilidade da TCFC na Odontologia Legal. A 
busca pela bibliografia envolveu a base Pubmed, sendo incluídos artigos 
publicados em língua inglesa até setembro de 2017. As palavras-chaves 
utilizadas foram: CBCT, computed tomography, forensic dentistry, dental age 
estimation; forensic dental age; dental identification. Primeiramente foi realizada 
a leitura dos títulos e resumos dos artigos, e aos que eram pertinentes à 
pesquisa, a leitura foi realizada em seu inteiro teor. Foram encontrados 146 
artigos sendo incluídos no estudo 36 artigos publicados de 2010 à 2017. A 
partir dos artigos selecionados foi possível observar que a TCFC é aplicável 
nos processos de estimativa de idade, determinação de gênero, avaliação de 
marcas de mordida e reconstrução facial forense. Por apresentar imagens em 
diferentes planos do espaço e em tamanhos reais, a TCFC contribui de forma 
mais eficaz que as imagens bidimensionais nos casos de identificação humana, 
apresentando identificadores mais precisos. Conclui-se que a literatura 
odontológica demonstra que a TCFC é ferramenta importante para a 
Odontologia Legal e Antropologia Forense. 
Palavras-chave: Odontologia Legal; Tomografia Computadorizada; 
Aplicabilidade. 
 
ABSTRACT 
Cone Beam Computed Tomography (CBCT) is a three-dimensional imaging 
exam that has been used to provide information regarding structures for 
forensic purposes. The aim of this study was to obtain scientific evidence on the 
applicability of the CBCT in Forensic Odontology. The search for the 
bibliography involved the Pubmed database, and articles published in English 
were included until September 2017. The keywords used were: CBCT, 
computed tomography, forensic dentistry, dental age estimation; forensic dental 
age; dental identification. First, the titles and abstracts of the articles were read, 
and those that were pertinent to the research were read in their entirety. One 
hundred forty-six articles were found being 36 (published from 2010 to 2017) 
included in this study. From the articles selected it was possible to observe that 
the CBCT is applicable in the processes of age estimation, gender 
determination, bite marks evaluation and forensic facial reconstruction. By 
presenting images in different planes of the space and in real sizes, closer to 
the real one found in bodies, CBCT contributes more effectively than the two-
dimensional images in cases of human identification, presenting more precise 
identifiers. It is concluded that the CBCT is applicable to forensic odontology, 
constituting an important tool for forensic anthropology. 
Keywords: Forensic Odontology; Computed tomography; Applicability. 
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INTRODUÇÃO 

Segundo Vanrell et al.,1 a Odontologia Legal é um ramo da Medicina Legal, 

que colabora fazendo ou acrescentando exames relacionados a arcada 

dentária e agregados, procedimentos realizados, próteses, indício da lesão 

causada por dentes, etc. De acordo com o Conselho Federal de Odontologia² 

(26 de Abril de 1993), sessão IV, artigo 54, da resolução nº 185, a Odontologia 

Legal tem como objetivo a pesquisa de fenômenos psíquicos, físicos, químicos 

e biológicos que podem atingir ou ter atingido o homem, vivo, morto ou ossada, 

e mesmo fragmentos ou vestígios, resultando lesões parciais ou totais 

reversíveis ou irreversíveis.  

No artigo 64 do Conselho Federal de Odontologia² as áreas de 

competência para atuação do especialista em Odontologia Legal incluem: 

identificação humana; perícia em foro civil, criminal e trabalhista; perícia em 

área administrativa; perícia, avaliação e planejamento em infortunística; 

tanatologia forense; elaboração de autos, laudos e pareceres, relatórios e 

atestados; traumatologia odontolegal; balística forense; perícia logística no 

vivo, morto, íntegro ou em seus fragmentos; perícia em vestígios correlatados 

inclusive de manchas ou líquidos oriundos da cavidade bucal ou nela 

presentes; exames por imagens para fins periciais; deontologia odontológica; 

orientação odontolegal para o exercício profissional e exames por imagens 

para fins odontolegais¹. 

A TCFC tem sido uma aliada para a identificação na área de 

Odontologia Legal, sendo um exame de imagem tridimensional, rápido e efetivo 

o qual tem sido reconhecido e utilizado para fornecer informações em relação a 

estruturas complexas para fins forense ³. 

Diante da importância da TCFC e das diversas aplicabilidades que a 

mesma vem apresentando na Odontologia, este estudo almejou-se estudar as 

evidências científicas sobre a aplicabilidade deste recurso na Odontologia 

Legal. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

A busca pela bibliografia envolveu a base Pubmed, sendo incluídos 

artigos publicados em língua inglesa até setembro de 2017. As palavras-
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chaves utilizadas na busca foram: CBCT, computed tomography, forensic 

dentistry, dental age estimation; forensic dental age; dental identification. 

Primeiramente foi realizada a leitura dos títulos e resumos dos artigos e, 

aqueles que eram pertinentes à pesquisa, foram lidos em seu inteiro teor. 

Encontraram-se 146 artigos na busca inicial, sendo incluídos no estudo 26 

artigos publicados de 2010 a 2017. Os artigos foram subdivididos e serão 

apresentados de acordo com as subáreas de atuação da Odontologia Legal e 

Antropologia Forense: estimativa de idade, investigação de dimorfismo sexual, 

análise de marcas de mordida, reconstrução facial forense e identificação 

humana.  

 

Estimativa de Idade 

Pinchi et al. (2015)4 realizaram um estudo utilizando a análise de TCFC 

a fim de estimar a idade dos adultos. Os autores encontraram que o complexo 

pulpo dentinário é sensível ao incremente da idade, principalmente, na redução 

do volume da câmara pulpar devido a deposição de dentina secundária, logo, 

estes são fatores que podem ser utilizados para estimativa da idade 

cronológica de adultos. No estudo, foram analisadas 148 tomografias que 

consideraram o incisivo central superior esquerdo. Avaliaram 57 indivíduos 

homens e 91 mulheres, entre 10 e 80 anos. Esse estudo concluiu que a 

diminuição volumétrica da câmara pulpar é um critério confiável para estimar a 

idade cronológica. A TCFC foi um método conservador que possibilitou o 

cálculo dos volumes dentários. 

Segundo Guo et al. (2014), os dentes dificilmente são afetados por 

fatores físicos e químicos externos para se degradarem, por esse motivo, tem 

sido de grande valia na prática forense, uma vez que, por se manterem 

íntegros, podem ser empregados na antropologia forense para a estimativa de 

idade. Dentro os métodos para estimativa de idade, os exames por imagem 

odontológicos têm sido empregados. Nesse contexto, os autores elucidam que 

a TCFC, por fornecer uma imagem tridimensional dos dentes, vem sendo 

aplicada na estimativa de idade, além de ter vantagens como baixa dose de 

radiação, curta duração de escaneamento, alta precisão e conveniência5. 

O volume da câmara pulpar dos primeiros molares através de TCFC 

para estimativa de idade foi estudado por meio da análise de 372 imagens de 
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primeiros molares inferiores e 373 de primeiros molares superiores, sendo 190 

do sexo feminino e 213 do sexo masculino com idades entre 12 e 69 anos. Os 

critérios de exclusão utilizados foram dentes com lesões de cárie, com 

desgastes excessivos, com restaurações dentarias, artefatos devido a 

materiais restauradores de metal presente em dentes adjacentes e presença 

de calcificação pulpar. As imagens foram adquiridas por meio de TCFC e 

reconstruídas com um tamanho de voxel de 0,15 mm, sendo, posteriormente, 

calculado o volume das câmaras pulpares como variável independente e a 

idade como variável dependente para estabelecer a estimativa da idade 

humana. Os autores constataram uma correlação estatisticamente significante 

entre a regressão do volume câmara pulpar e a idade cronológica concluindo 

que esse método pode ser utilizado em primeiros molares para estimativa da 

idade cronológica em humanos6. 

Ge et al. (2016)7 realizaram um estudo buscando determinar qual o 

dente possui maior correlação entre o volume da câmara pulpar e a idade 

cronológica de um indivíduo. A mostra utilizada era constituída de TCFC de 

115 mulheres e 125 homens entre 16 e 63 anos tendo sido analisados 13 

dentes de cada indivíduo. Os autores concluíram que o volume da câmara 

pulpar dos segundos molares superiores possui uma maior correlação com a 

idade cronológica em relação aos demais dentes. Verificaram também que a 

seleção de múltiplos dentes para a estimativa de idade possibilita uma maior 

precisão quando comparada à análise de apenas um dente7. 

Por meio de imagens de TCFC de dentes unirradiculares, Star et al. 

(2011)8  avaliaram um método para a estimativa da idade dental humana com a 

relação entre o volume pulpar e o volume do dente correspondente. Foram 

selecionadas 111 TCFC, sendo 57 de pacientes do sexo feminino e 54 de 

pacientes do sexo masculino com idade entre 10 e 65 anos e sendo calculada 

a proporção volumétrica de 64 incisivos, 32 caninos e 15 pré-molares. Os 

autores concluíram que as proporções volumétricas entre polpa e dente 

estavam relacionadas mais fortemente com a idade cronológica nos incisivos8. 

Tendo em vista a ossificação relativamente tardia da sincondrose 

esfeno-occipital, Sinanoglu et al. (2016)9 realizaram um estudo analisando 238 

imagens de cortes transversais de TCFC, sendo a amostra constituída por 90 

homens e 148 mulheres, com idades entre 7 e 25 anos. Os autores avaliaram o 
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desenvolvimento dessa sincondrose e buscaram responder se esse parâmetro 

poderia ser utilizado na determinação de idade em uma população turca. Três 

examinadores avaliaram o grau de fusão da sincondrose utilizando de um 

sistema de quatro estágios, reavaliando 50 casos para análise de concordância 

intra observador. Os resultados mostraram que para um estágio de fusão 

completa a idade média foi de 18 anos para mulheres e 20 anos para homens. 

Os autores concluíram que a TCFC pode ser utilizada para estimar a idade por 

meio da análise dos estágios de fusão da sincondrose esfeno-occipital para 

estimativas de idade em torno de 18 anos. 

O estudo realizado por Koh et al. (2017)10 indica que o nível do osso 

alveolar está altamente correlacionado com a idade cronológica, sendo uma 

característica útil para a estimativa da idade. Nesse contexto, a TCFC é uma 

grande aliada para estimar a idade, pois oferece recursos suficientes para 

avaliar alterações estruturais dos dentes e do nível do osso alveolar. 

O objetivo do estudo desenvolvido por Biuki et al. (2017)11 foi avaliar a 

correlação entre a idade cronológica e o volume de polpa em dentes anteriores 

com o uso da TCFC e determinar um modelo de regressão para estimar a 

idade humana. Foram avaliados 122 indivíduos (46 homens e 76 mulheres), 

com faixa etária de 13 a 70 anos. Em todos os dentes avaliados, houve 

correlação inversa e significativa entre a idade e o volume de polpa para dente 

em homens e mulheres, com correlação mais forte no sexo masculino. Além 

disso, tal correlação foi mais forte nos incisivos centrais e caninos superiores. 

No modelo em que a média das proporções nos dentes anteriores foi utilizada 

para estimar a idade, a correlação foi mais forte em comparação com a do 

dente único. 

 

Estimativa de Sexo 

Urooge e Patil (2017)3 avaliaram o tamanho e volume do seio maxilar na 

predição de sexo pela TCFC. A amostra consistiu em imagens do seio maxilar 

de 50 homens e 50 mulheres, tendo sido avaliados parâmetros de largura, 

comprimento, altura, área, perímetro e volume. Por meio da comparação, os 

autores notaram que a largura do seio maxilar esquerdo nas mulheres tinha 

valores estatisticamente maiores quando comparada à largura nos homens. O 

estudo possibilitou a conclusão de que a avaliação da largura do seio maxilar 
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pode ser um parâmetro auxiliar para o dimorfismo sexual, visto que na 

pesquisa, obteve-se uma precisão global de 71%. 

Gamba et al. (2016)12 buscaram avaliar o dimorfismo sexual por meio de 

uma análise antropométrica da mandíbula realizada em TCFC. Os autores 

examinaram 160 tomografias computadorizadas em uma amostra brasileira 

composta por 74 homens e 86 mulheres. Utilizaram seis medidas mandibulares 

para a análise e obtiveram uma taxa de 95,1% de precisão quanto à predição 

sexual. Por meio de análise estatística, os autores desenvolveram e validaram 

a fórmula para estimar a idade utilizando as medidas pesquisadas, obtendo 

uma precisão de 93,33% e 94,74% para designar homens e mulheres, 

respectivamente. 

Uma análise métrica da mandíbula em imagens de TCFC para o 

dimorfismo sexual também foi estudada na população chinesa. A amostra foi 

composta por 203 imagens, sendo 107 de indivíduos femininos e 96 

masculinos, todos adultos. Tomando como base nove parâmetros lineares e 

dois angulares, procederam-se análises estatísticas para associar essas 

varáveis ao dimorfismo sexual. O comprimento maxilo-mandibular e a 

amplitude bicondilar foram as duas medidas que se mostraram mais precisas 

para o fim proposto. Os resultados sugeriram que a mandíbula apresenta uma 

excelente capacidade descritora sexual expressando o dimorfismo sexual na 

população chinesa contemporânea13. 

Saccucci et al. (2015) pesquisaram o potencial do seio maxilar em 

possibilitar o dimorfismo sexual por meio da análise de TCFC. Para tanto, os 

autores aferiram o volume dos seios maxilares de 52 pacientes com idade 

média de 24,3 anos, sendo realizada a avaliação por quatro operadores 

diferentes. Os autores não encontraram diferença estatística nos volumes dos 

seios maxilares entre homens e mulheres, concluindo que esse critério não 

pode ser utilizado para o dimorfismo sexual 14. 

De Angelis et al. (2015) avaliaram o potencial da análise do volume dos 

caninos e de suas câmaras pulpares para o dimorfismo sexual. Para tanto, os 

autores avaliaram TCFC de 87 pacientes, sendo 41 homens e 46 mulheres 

entre 15 e 83 anos de idade. Os resultados indicaram que há diferença 

estatisticamente significante quanto ao critério avaliado nos diferentes sexos. 

Resultados do método proposto foram comparados àqueles obtidos quando o 
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crânio e a pelve foram utilizados para determinar o sexo, havendo 

concordância em todos os sete casos comparados. Este estudo confirmou uma 

diferença significativa no volume dos dentes de homens e mulheres, agregando 

um método para determinação de sexo em casos forenses15
. 

 

Marcas de mordida 

Marques et al. (2013) utilizaram a TCFC para estudar a superfície e o 

interior de objetos que apresentavam marcas de mordida. Para tanto, utilizaram 

de 6 tipos diferentes alimentos (maçã, chocolate, goma de mascar, queijo, 

pizza e torta). Após a mordida, os moldes dentários dos suspeitos foram feitos. 

Registrou-se os objetos mordidos e os moldes usando uma fonte de raio-x e, 

posteriormente, foram reconstruídos como imagens 3D em boa qualidade. A 

densidade de cada material foi avaliada por dois métodos: valores de unidades 

Hounsfield (HU) e gravidade específica, sendo comparadas entre si. Por meio 

das reconstruções tridimensionais e cortes tomográficos foi possível a 

realização da análise métrica das marcas de mordida e determinação da 

profundidade da mordida em todos os alimentos, exceto na pizza, pois sua 

densidade teve um valor menor. Os autores concluíram que as marcas de 

mordidas encontradas em alimentos podem ser associadas aos autores 

usando a TCFC16. 

 

Reconstrução Facial Forense 

Fourie et al. (2010) realizaram um estudo com objetivo de determinar a 

precisão e confiabilidade da TCFC para avaliar a espessura de tecido mole da 

face e da região do couro cabeludo. Foram utilizadas sete cabeças de 

cadáveres. Onze pontos de referência de tecidos moles foram identificados em 

cada cabeça e foi feita uma perfuração em cada ponto através de biópsia. As 

correlações inter e intra-observador da TCFC e as medidas físicas foram altas. 

Concluiram que as imagens da TCFC são confiáveis para medir a espessura 

do tecido mole na região facial17. 

O estudo realizado por Hwang et al. (2012) contou com 20 indivíduos 

adultos para avaliar a reprodutibilidade das espessuras de tecido mole em 31 

pontos de referências a partir de imagens de TCFC. Quatro observadores 

realizaram medidas das espessuras, avaliando as taxas de erro inter e intra-
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observador. Foram mostradas diferenças significativas nos registros das 

espessuras dos observadores em apenas cinco dos 31 pontos de referências e 

quando se excluiu observadores inexperientes, somente um ponto de 

referência apresentava essa diferença entre os observadores. As medidas de 

espessura de tecido mole apresentaram baixos coeficientes de correlação em 

três pontos de referência quando relacionado à reprodutibilidade intra 

observador. Como resultado, indica-se que a TCFC apresenta alta 

reprodutibilidade para medir espessura de tecido mole18. 

Hwang et al. (2015) realizaram um estudo que comparou três métodos 

de medições diferentes aplicados em 32 pontos de referência em imagens de 

TCFC, com o objetivo de estabelecer a reprodutibilidade das medidas de 

espessura do tecido mole facial. Utilizou-se dados de tomografias de 20 

pacientes adultos, sendo avaliados por dois observadores. Foram utilizados 

dois métodos: o método de medição perpendicular ao osso e o método 

perpendicular a pele. O primeiro demostrou uma alta reprodutibilidade inter e 

intra observador nos 32 pontos, enquanto o segundo apresentou baixa 

reprodutibilidade. Concluiu-se que a reprodutibilidade através da identificação 

de pontos de referência em imagens de tecido duro pode ser aumentada 

comparada a imagens de tecido mole19. 

O estudo de Fourie et al. (2011) avaliou a precisão e a confiabilidade das 

medidas lineares antropométricas feitas com três sistemas de varredura 

tridimensionais diferentes, que são a de superfície a laser, a TCFC e a estéreo-

fotogrametria 3D, comparando-as as medidas físicas lineares. Foram utilizadas 

sete cabeças de cadáveres e foram feitas 21 medições faciais lineares 

padronizadas, derivados de 15 pontos de referência feitos na face a partir dos 

três sistemas 3D. Os sistemas mostraram ser muito confiáveis quando 

comparados com as medidas físicas. Os usos de medições em 3D para 

avaliação de deformidades faciais apresentaram potenciais benefícios20. 

 

 

DISCUSSÃO 

A TCFC é uma técnica radiográfica utilizada pela odontologia desde 

199821. Os procedimentos radiológicos convencionais estão sendo substituídos 

em uma proporção cada vez maior por essa técnica por ter possibilidade de 
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reconstruções multiplanares e sem sobreposição de estruturas. Alamri et al. 

(2012)22 elaboraram uma revisão de literatura com 129 artigos acerca das 

aplicações clínicas da TCFC. Na abordagem foi constatado a utilização de 

TCFC para cirurgia oral, maxilofacial, endodontia, implantodontia, ortodontia, 

disfunção temporomandibular, periodontia, odontologia restauradora e na área 

forense.  

Considerando a importância da Odontologia legal e suas áreas de 

atuação, este estudo encontro potenciais aplicações da TCFC como um auxiliar 

na área forense considerando os processos de estimativa de idade, 

determinação de sexo, avaliação de marcas de mordida e reconstrução facial 

forense. 

No que diz respeito a estimativa de idade, a técnica de aquisição de 

imagem pela TCFC exibe precisão na anatomia interna dos dentes, sendo 

eficientes para determinar o volume pulpar dentário. Sendo, portanto, uma 

técnica segura e aconselhável para estimar a idade através de elementos 

dentários, medindo a quantidade de diminuição no volume da cavidade pulpar 

dos dentes, o que acontece com o avanço da idade11.  

Segundo a literatura4-8,11 incluída neste estudo, a dentição humana 

apresenta alterações consideráveis quanto à idade, como a redução de volume 

da câmara pulpar em decorrência da deposição de dentina secundária. 

Portanto estes são dados suficientes para determinação da idade de um 

indivíduo, uma vez que seja associada ao uso da TCFC que apresenta grande 

eficiência em termos tecnológicos apresentando imagens tridimensionais e de 

significativa precisão na avaliação do volume pulpar dentário. 

Estudos utilizando a TCFC, avaliando especificamente o volume da 

câmara pulpar em relação ao envelhecimento do ser humano constataram 

possibilidade e eficácia na estimativa de idade através de incisivos4,8. Ainda 

utilizando a TCFC e a mesma característica acerca da deposição de dentina 

secundária e regressão do volume da câmara pulpar, uma pesquisa avaliando 

apenas molares obteve a determinação e aplicabilidade da estimativa de idade 

na prática forense analisando e garantindo eficácia dos primeiros molares para 

identificação6.  Entretanto, outro estudo, analisando múltiplos dentes de uma 

mesma dentição deixa claro sua precisão na estimativa por idade, quando 
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comparada a um estudo com somente um tipo de dente e constata uma 

significativa correlação com a idade entre os segundos molares7. 

Pode-se também realizar uma análise da sincondrose esfeno-occipital 

que por meio da TCFC no corte transversal é possível avaliar seu 

desenvolvimento. Com base em uma avaliação constou-se uma análise acerca 

de quatro estágios de desenvolvimento e através deste, foi possível determinar 

a eficácia tanto da avaliação do estágio de fusão da sincondrose esfeno-

occipital como também a TCFC como método de escolha para obter-se a 

estimativa de idade9. A idade cronológica também pode ser obtida e avaliada 

quanto ao nível do osso alveolar bucal, sendo considerada a característica 

mais adequada por Koh (2017)10, empregando também a TCFC como 

excelente recurso tecnológico. 

No que diz respeito a avaliação de dimorfismo sexual, Urooge (2017)3 

avaliou o tamanho e volume do seio maxilar na predição de sexo pela TCFC, 

perceberam uma diferença comparativa entre o tamanho e volume do seio 

maxilar em homens e mulheres, sendo assim, a tecnologia empregada 

demonstrou-se um grande aliado na identificação de sexo na odontologia legal. 

Entretanto, Saccucci (2015)14 avaliou se o volume dos seios maxilares era útil 

para determinar sexo, e após a realização da pesquisa relatou não haver 

diferença estatística entre pacientes de gêneros diferentes, concluindo que a 

diferença sexual na identificação do cadáver não é possível através da 

observação dos seios maxilares utilizando TCFC. 

O dimorfismo sexual mandibular foi avaliado por Gamba (2016)12 através 

da TCFC. O resultado da análise demonstrou que a referida tecnologia é uma 

grande aliada na identificação forense, revelando uma taxa alta quanto a 

predição sexual. Na China, também houve um estudo para avaliar o dimorfismo 

sexual mandibular, e os resultados também foram positivos e sugeriram que a 

mandíbula apresenta uma excelente capacidade descritora sexual13.  Outra 

maneira de avaliar o dimorfismo sexual é a análise dos volumes das câmaras 

pulpares em caninos através de TCFC, e houve uma contribuição para a 

análise do dimorfismo sexual dental existindo, portanto, uma diferença entre 

volume de homens e mulheres15. 

Poucos estudos foram encontrados no que diz respeito a aplicação da 

TCFC para avaliar marcas de mordida. Segundo Marques et al. (2013)16 a 
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tomografia computadorizada foi uma forma eficaz de reconhecer marcas de 

mordida em cenas de crime quando comparada com o método tradicional, 

trazendo um melhor resultado na identificação dos suspeitos. Já Wu et al. 

(2013)23 afirmaram que a tomografia computadorizada tem maior capacidade 

de excluir suspeitos quando comparada com o método tradicional, porém ainda 

necessita de um estudo adicional para que tenha uma maior eficácia na 

identificação de marcas de mordidas. Isso ocorre porque, dependendo da 

densidade do objeto que foi mordido, a TCFC não reproduz com exatidão todos 

os detalhes. 

 A indicação da TCFC é confiável para mensurar a espessura do tecido 

mole na região facial, o que se aplica as técnicas de reconstrução facial 

forense. A eficácia da utilização da TCFC para essa medição de tecido mole foi 

testada através de pesquisas, tomando pontos de referência na face de 

cadáveres e indivíduos vivos18,19. 

A utilização de imagens em 3D pode apresentar benefícios para a 

avaliação de deformidades faciais20. No entanto, apesar da maioria dos autores 

apresentar que a utilização de tomografia computadorizada de feixe cônico é 

bastante confiável e eficaz para detecção de tecidos moles, Hwang et al.19 

concluiu a partir do estudo de dois métodos de medição para avaliação de 

tecido mole que a TCFC apresenta uma maior reprodutibilidade em tecido duro 

em relação ao tecido mole. Kaeppler (2010)21 reitera que a TCFC é mais 

indicada na avaliação de tecido ósseo, já em tecido mole indica-se a 

ressonância magnética. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Diante dos achados disponíveis na literatura, afirma-se a aplicabilidade 

da tomografia computadorizada de feixe cônico na Odontologia Legal, 

contribuindo especialmente para a estimativa de idade e reconstrução facial 

forense. 
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